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E, se foram os números naturais os primeiros que a es
pécie criou, são também os primeiros que a criança aprende
— só isso seria argumento valioso para o que defendemos.

O Zero

O zero — "um dos atos mais audazes do pensamento,
uma das maiores aventuras da razão". D. Pelsenoer.

A ênfase ao zero. já satisfatoriamente justificada pela
afirmação de Pelsenber, é necessária para maior compreensão
do estudo da sucessão dos números inteiros e para o nosso
sistema de notação, só possíveis graças a êle.

A Sucessão dos Números inteiros

Quanto à sucessão dos números inteiros, dispensamo-
nos de qualquer tentativa ou pretensão de argumento justi
ficativo sôbre sua inclusão no programa — é evidente por si
mesma.

Sublinharemos sòmente que se impõe como situação glo
bal do estudo do conjunto dos números naturais e da intro
dução do zero, formando um campo numérico mais amplo.
E' preciso assinalar, constantemente, as construções já obti
das, dando-lhes um sentido único.

E quanto à Metodologia, lembraremos apenas, de como
o professor poderá guiar com mais segurança, após o estudo
dos números inteiros, a criança que em sua auto-descoberta
dirigida, irá recriando para si e para a sua comunicação em
sociedade, a sucessão dos números inteiros, por meio de suas
experiências diretas e organizadas com. coleções' de coisas, de
pois por meio das representações gráficas dessas coisas e, por
fim, valendo-se das respectivas representações simbólicas.

O aprendizado da sucessão dos números inteiros, deverá
ser uma redescoberta da criança, uma sua organização sig
nificativa, quando já experienciou, agiu, estabeleceu e ex
pressou as necessárias relações. Assim o homem criou a su
cessão dos números inteiros, assim a criança vai recriá-la, do
concreto ao abstrato, das ações predominantemente físicas
às operações mentais, das "coisas" aos "conceitos".

Conjunto

A noção do conjunto, que é outro conceito fundamental
de Matemática, e, por conseguinte, a sua introdução apenas
por êste motivo já se justiicaria. Entretanto, também em
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First we have the awareness of sets and sub-sets, these being
formed of the elements satisfying a certain relatinship."

E na conclusão do seu artigo, afirma Gattegno:

"... and that modem mathematic cannot be introdu-
ced into the syllabus of the early years while teachers
of the first grades are insecure in their own knowledge
of what they have to teach. This situation is universal
and we have found that we can give to theachers, in
intensive refresher courses..."

O mesmo prof. Gattegno em "Les nombres en Couleur",
livro em colaboração com G. Guisenaire, no I capítulo, pá
gina 8, assim se expressa:

"La valeur mathematique de Ia méthode et du maté-
riel Guisenaire réside dans le fait qu'ils sont suscepti-
bles d'être exprimés en termes de relations".

"... Ia notion de relation qui précède celle de nombre.

"En effet, avant d'être mesurées et valorisées numéri-
quement, les réglettes Guisenaire sont colorées par fa-
milles les rouge.s, les bleues, les jaunes, Ia blanche. Ia
noire. II suffit de les regarder pour les reconaitre et les
grouper ou les distinguer. Un tas de reglettes ou en-
semble s'ordonne en achèmes colorés et ne se structure
d'abord que par Ia notion de sous-ensemble: les réglet
tes d'une même couleur, celles de couleurs proches,
celles qui contrastent, etc."

O nosso Sistema de Notação

Mostra o nosso sistema de notação — o Indo-Arábico —
como o homem, usando, o princípio aditivo e o princípio do
valor posicionai, com apenas nove dígitos e mais um zero,
criou um sistema de notação com que pode expressar o nú
mero "maior" ou "menor" que desejar,, inteiro ou fracio
nário.

E' de grande utilidade ao professor, a comparação do nos
so sistema de notação com outros — o dos Gregos e o dos
Romanos, por ex., para comprovar como o nosso é mais per
feito, auxiliando o pensamento e facilitando o cálculo.
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Mm outras idéias de que
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não pode estar isolada. Para maior clareza do nosso pensá-
mento exemplifiquemos:

Sendo a multiplicação, por definição "uma soma de par
celas iguais", impõe-se matemàticamente que o seu apren
dizado sistemático, decorra naturalmente da "soma de par
celas iguais"; logo a soma, e a soma de parcelas iguais, de
vem ser aprendizados que precedem ao da multiplicação,
para que êste se realize efetivamente. Assim também deverá
ser por motivo psicológico, pois na aprendizagem há de ser
respeitado o principio da "organização" que, no caso, vai
coincidir com o da natureza lógica da Matemática.

E' pois o "lógico" servindo ao "psicológico".
Só dêsse modo a criança poderá começar a construir

conceitos matemáticos corretos: Vivendo-os primeiro corre
tamente.

Quanto às propriedades das operações da Aritmética, é
mais fácil ao professor que as tem presentes, guiar o aluno
a viver essas propriedades. Acentuamos bem — levar a crian
ça a viver as propriedades das operações e não, de modo al
gum, a nomeá-las ou repeti-las mecânicamente. Pois é jus
tamente a mecanização presente ou futura o que desejamos
seja evitado. O que pretendemos encarecer, é que as crian
ças vivam as operações e suas respectivas propriedades agin
do através das próprias operações e utilizando as operações.
O que encarecemos empenhadamente, é o experienciar pelas
crianças, mas o experienciar em ordem, acertadamente, cor
retamente: é o experienciar aritmèticamente certo para, no
momento oportuno, a criança chegar a desejáveis abstrações,
generalizações e conclusões. Mas no momento oportuno para
a criança — não antes, nem depois.

O problema da Medida

Estudo das fases e aspectos distintos no problema da
medida.

O Campo Racional

A operação de medir — tão freqüente e irnperiosa quan
to a de contar — levou o homem a criar os números fracio
nários.

Vejamos se assim é:

•  a necessidade de medir e a utilização de unidade de me
dida de grandezas;
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a ?azãf(í unidade de medida;
que a nova expressando o número de vêzesque a nova unidade cabe na grandeza a ser medida;
a impossibilidade de exmessav ^ •

entre certos números 7 p o uumencamente a razão
meros até então conheridnç ' ' T" utilizando os nú-
teiros: ^ sucessão dos números in-

Impuseram ao homem a r»»'*rios para remoção da impossibiuS """^eros fracioná-
•Ci esta construído o Pam^. ^ .

uiado pelos números inteiros — conjunto for-
mento de conceito. ^ acionários — num alarga-

A construção do Camno t? ■
culos da capacidade criadora consumiu séculos e sé-
cessante de perfeição de conceito.^ ' busca in-
e em harmonia de organização S simplicidade de forma
cimento da gênese do campo raHo° ensina o conhe-

Quanto ao trabalho prâVn h
mesmo prescindível, nos aloncarm^^ ' demasiado,

!s.*.r~ - :í.í?.í risís
Números relativos

Grandezas que podem

<lezafqSem's^?7'''^WlWadc operacional em floís serfrn"®"'"
números conhecidos S !^P^'essá-las num?^ ® ^ impossi-
campo numérlc^^^inaram com os
homem mais uma vez relativS^°

Novamente aoui c ^ ^®gacão da r, valendo-se on» evolução hfstS/® Presente a
so foram possíveis graças^s™®''"' P°le ofSú'!?™'®
ele como um ponto rio ^ ^^dventn h ^^uieros relativos
para as grand^e™ s° (nem poía^f»■ funcionando
— positivas ou neeatixfç. mentido m • negativo)

Parece-nos que o pf?'/^®P®ctivamp^í^^ noutro sentidonha, para o prof^sor núZ?^'"no seu trabalho na Escola"^^-'®' ^PUcaSn^ relativos não te-os conhecimentos do nrnf ^"^^ria. ]vi?o ^ e imediata
^^reta e imeri^fT devemlho diano, isso levaria à ^"^ente an?^ úmitar estri-a rotina e à esta^^^çg^ável no traba-

■— 184 ^

O conhecimento dos números relativos servirá para es
clarecer mais, se necessário, a interpretação gráfica de acon
tecimentos históricos, de instrumentos, como o termômetro,
etc.

Mas acima disso, o estudo dos números relativos convirá
à reflexão do professor sôbre a unidade e a harmonia da Ma
temática, malgrado suas aparentes contradições, pois vão os
números, com a formação de novos campos numéricos, sen
do enriquecidos com novas propriedades, sem perder as já
adquiridas.

O campo real — Os números reais.

Sem os números reais estaria incompleto o estudo da
história dos Números. Os números reais são como um coroa-
mento do trabalho com números para o professor primário.

O estudo dos números reais oferece ao professor uma das
mais belas e fecundas lições do quanto pode a capacidade
criadora do homem e também da evolução dessa capacidade.

E' uma das mais fascinantes aventuras acompanhar a
maravilhosa evolução da capacidade da mente humana —
desde o simples lidar com objetos até o elaborar conceitos pri
morosos de eficiência e subtileza. Vê-la estabelecer correspon
dência "um — a — um" entre conjuntos de objetos; vê-la
lidar com coleções de objetos e, procurando a resposta para
"quantos"?, dar nomes a essas coleções; vê-la seriar essas co
leções — um objeto, mais um objeto, mais um. . . mais um. . .
E dos números naturais, graças ao zero, chegar aos números
inteiros que, enriquecidos de novas propriedades, integram
o campo racional que, por sua vez, é parte do novo campo
— o conjunto dos números reais;

Esquematizando ainda mais:

Números reais

l

Racionais

Irracionais

f  inteiros

[  fracionários

O processo é sempre o mesmo: tem o homem necessi
dades e procura resolvê-las. Solucionadas essas necessidades
surgem oütras, às vêzes, um obstáculo intransponível duran
te séculos. Mas é êsso mesmo obstáculo que vai levar o ho
mem a novas descobertas que satisfazem até o surgimento
de novo obstáculo que novamente se transforma na "fonte
de criação" para remoção do próprio obstáculo.
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CONSULTAS BIBLIOGRÁFICAS: ^ •

Matemática - Bento de

- totônio A. Monteiro. .
Elementary Arithmetic TIq a/t ■ ■ '

Burdette e E, Buckínghaa Practice" --
Em "The Eittieth Yearbook - The Tea u-

(lyol). Teaching Arithmetic

"The Training of Tp^oi,
Grossnickle. Arithmetic" — Poster E.
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;■ ■ D.: EanS'wfflbSm e'á^ Arithmetic" -
■■-gh--'--AArithmetic:r
"Number Beadiness in Hesearch» .
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Anita Riess.

"Curriculum Principies and Social Trends" — J. Minor
Gwynn.

"La Genèse du Nombre chez TEnfant" — Jean Piaget.

"Les Nombres en Couleurs" — G. Gattegno e Georges
Guisenaire.

.0. .

PROGRAMA EM EXPERIÊNCIA

A profa. Liba Knijnik, assistente da Cadeira de Didáti
ca, do Instituto de Educação, iniciou, sob nossa orientação,
em abril p.p. no Curso de Especialização em I e II anos, para
professoras primárias, um programa do qual incluímos aqui
a parte já realizada. E' uma experiência que está agradando
às professôras-alunas do curso e cuja utilidade já sentimos
ern nosso trabalho de "Direção da Aprendizagem em Mate
mática", em I e II anos. Pretendemos seja desenvolvida, no
2.° semestre do curso, a parte referente às operações — de
números inteiros e fracionários — e mais ainda algumas
noções de geometria.

FUNDAMENTOS DE MATEMÁTICA

.  . Introdução, ao estudo da Matemática. Histórico, ressal
tando o aspecto funcional da Matemática na vida.
Idéia de conjunto. Conceituação e características.
Idéia de correspondência. Correspondência unívoca e
biunívoca.
Propriedades numéricas dos conjuntos.
Números naturais. Campo dos números racionais.
Significação de número inteiro.
Sistema de números. Sistema indo-arábico: Caracterís
ticas e vantagens.

E, como conclusão, apresentamos dois trabalhos de pro
fessôras-alunas do C. de Especialização em I e II anos. Tra
balhos êsses que, se não revelam ainda o conhecimento de
sejado sôbre o assunto, retratam uma atitude para com o
"fundamento matemático", tão necessário ao professor pri
mário, mesmo o de I e II anos. Diríamos melhor, especial
mente ao de I e II, pois evitaríamos assim tantos conceitos
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princípios desconhecidos, tantas etantas memoiizaçoes e mecanizações malsãs e funestas nara
a foimaçao de personalidade do educando. De uma atitude

ÓpoSamenr chegareZs flu eoportunamente. E e esperança nossa vermos muito em breve

0° conhSentoS
facilUarZte'; üTalho
quentemente, auxiliará muito e muito o ani eS^
problemas no "mundo dos números". ^P^^ndiz em seus

FUNDAMENTOS DE MATEMÁTICA
Questão;

O conhecimento do sistemn v,„w,- •
para o professor primário na ® indispensável
em Matemática. direção da aprendizagem

Apresente a fundamentação dêste tato.

£o?Slfo teS.ZdoT eZdt d"^ numérico, se-compreendido nãsse síte^^t^Zt
Paia poder orientar seu^ ai,,

P™™^Wo realizando o descobertas que
Se í ní°f sistema numZÍ?^°'i "®dessitará terí^e o professor não ec;fivov Pelo qual sp rpo-p

TòdZ ^ A Isto, nãoToda a orientação moderna d Matemática.

E não há dúvida de quf se%od''^ Matemát^r'''^^"
tematica. está baseado Ao "íad° ° da nossa Ma

de Matemática'; sem^^
"ento desse sistema.
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Mesmo nas coleções em que se evidencia um "radix"
12, como a dúzia, a grosa, as 12 horas do dia ou da
noite, os meses do ano, mesmo ai se fica inclinado a
pensar na base 10: doze como sendo a coleção 10, mais
a coleção 2.
Nas séries mais adiantadas, ainda mais se nota a base
10: o estudo das ordens de n.°^ das classes de n.°=, das
frações decimais, as divisões e multiplicações por 10,
100, 1000, etc."
"O sistema numérico é um conjunto de elementos, que
expressam idéias numéricas e que estão coordenados.
Antes do nosso sistema existiram muitos outros, mas o
nosso, ou seja o indo-arábico, suplantou a todos pela
sua simplicidade e pelo seu valor. Todo professor neces
sita conhecer êste sistema, pois só assim poderá, com
preendendo tôdas as suas vantagens e características,
trabalhar com êle de modo seguro e interessado.
Só se gosta de uma coisa quando se conhece e se com
preende esta coisa, e o professor primário deve gostar
de trabalhar com matemática ou influenciará mal seus
alunos. Depois que conhecemos nosso sistema numérico,
que temos bem claro sua base decimal, que compreende
mos o valor posicionai dos algarismos e o processo adi
tivo usado, êle se torna bem mais fácil e muitíssimo in
teressante. São, parece, pequenas coisas que se pode per
ceber de um simples golpe de vista como por exemplo
notar que há uma relação entre as diversas ordens que
há uma semelhança entre elas, isto é fácil de ver, mas
é comum olharmos para as coisas mais simples, uma
vida inteira, sem nunca notar como são feitas, o que
valem ou o que são realmente. Assim é preciso que o
professor estude o sistema numérico e saiba claramente
o que é, e o que tem de bom. Isto é indispensável para
conduzir a criança a compreendê-lo também e a inte
ressar-se por êle. Sòmente conhecendo o sistema numé
rico pode-se compreender a fundamentação dos méto
dos modernos de direção da aprendizagem em matenm-
tica. Mesmo as operações se tornam mais fáceis quando
conhecemos "o sistema numérico", ou melhor, quando
o entendemos. O professor primário deve, pois, conduzir
a criança a entendê-lo e a valorizá-lo, ° °
possível se êle próprio não possui este ente
esta valorização."

..O..
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^MATEMÁTICA^' PAR APRENDIZAGEM EMMA1Í.MATICA PARA PROFESSORES PRIMÁRIOS

nas^'dfSo°dTR°egisS''%e^^ através de pági-«tuto de Educação rPôrto ̂

^ ~ 1956° Escolares.
Agosto

ção cla°PeKonaUdadt Mat"""'?' ̂ ^^emática e Formanaudade, Matematica e Democracia.
Bibliografia;

Educação para a Democracia
Anísio Teixeira.,  „ . " "niüiu leixeira.

Eposiçao sôbre o canítnin n..
!. ^ uiçao do Estado da Bahia ® Cultura da Cons-
.  - Anísio Teixeira.

;  ̂̂ ^''S'8'cas (Revictes).
1" pàrtef° Ss^Herai^ »urant.

■  wT'?S,°-«--e.a.„3e«a„aaMaler„ãt.ca_
História da Matemática 3^,,
Pequena História da Ciência
Matemática Moderna . '
Conceitos Fundame ■ H^Hanzat.Caraça. a ais de Matemática - Bento Jesus
História de Ia Aritmética _ p ,,

De 21 a 24 Pea„,„Pesquisas sôbre o assimt
De 28 a 31 c! ~ assunto.Sessões de Seminário.

190

Setembro

4 Assunto: "Qual o maior problema em relação à mate
mática na Escola Primária?

•' Problemas apresentados (em ordem decrescente de sua
freqüência):

V  ' '

1) Operações de frações decimais e ordinárias.
Divisão. Problemas de frações.

2) Tabuada.
- : 3) Raciocínio em geral.
.■•....4) ; " " problemas.
.  .5) Estudo mecanizado.

6) Operações de inteiros: divisão (em especial).
7) Cálculos com dinheiro.

11 Assunto: Assuntos preferidos para estudo no curso:

•  1) Direção , da aprendizagem em frações ordinárias e
decimais.

2) Direção de aprendizagem em sistema métrico.
3) Tabuada.
4) Operações com inteiros;
5) Sistema de numeração e notação.
6) Raciocínio.

Setembro

14 Assunto: Objetivos do ensino da matemática na escola
primária. Estudo comparativo entre os objetivos estabe
lecidos por McNerney e os apresentados por Brunckner

■  e Grossnickle.
18 Assunto: Pesquisa: tipo de êrro e freqüência encontra

dos no exame de admissão (levantamento). Preparo de
entrevistas e questionários para professores primários e
secundários sôbre deficiências e dificuldades do ponto de
vista do aluno e do professor.

21 Assunto: Aritmética significativa: Introdução:
25 Assunto: Teoria da Significação, de W. A. Brownell; lei

tura de trechos de um artigo do ^'eferido autor A revo
lução na Aritmética", transcrito da rev. The Anthmetic
ToâiCiiGr'*

28? íAissunto: Estudo apreciativo dos objetivos do ensmo da
matemática estabelecidos pelas próprias pro
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BMtagíafía:""''"^ numéricos relacionados.
ISío!!'íf„Sà^^f <i6 Sangren-Heidy.Artigo de Margue"S Brvr''°Í
Sí^ !h ®™entary ScfoÒ?" ''™j-iabalho veoWyçif^n a .

;TheWorldotN„mber's»-,ca?De„lr
"Discoverino: Arithmof- .? ^^sicos."The World of Numbei?' 1 — C. Stern.
^ ® Carpenter, Swenson — (vols.Assunto: Significacãn -d,.aades: várias opiniões; co°nc?usõe dificul

to A„30 Assunto: Multiniipn - . •
dups ^ estudo, pron-S?, ameSnof bibliográfico - tra-Paulistas. unos realizada.s pelas bolsistas

iHnJunho
4 Assunto: Início dn

De 5 a18 Assunto: Pesquisa luur
visao de inteiros sôhvo r..

e uiultipiicação e di
De 21 a
9P A .
De 21 a

à?S°uní a'''' ^"Numbers in Act°on sôbre suls^
■

— -"Aigcn.

- Curso realizado com as « ,
W56 "'^'Utas dos Estados (I.N.E.P.)
Setembro

15 Assunto: O nrnhiPtaidadeeSSSuaoensma,^^ ,
^.io^atia: , -a <iOm-Bibliografia: , ,Arithmetie We Meed

■  Srownell.
19.4

■ :li '.

; Ci,

2) Seeing trough Arithmetie — (3) H. V. Engen.
3) Growth in Arithmetie — (3) — John R. Clark.
4) Making Sure in Arithmetie (3) R. L. Morton.
5) Diseovering Numbers — (3) — Grossniekle.
6) The World of Numbers (3) — Dale Carpenter.

Divisão de Frações.
Sistema Métrico Decimal: orientação para feitura de
um filme.

Outubro

4 Assunto: Multiplicação e divisão das Frações

11 Assunto: Frações ordinárias: Revisão e ampliação:
Significado das frações orinárias. Vocabulário técnico.
Bibliografia e materiais.
Problemas de frações. Soluções de várias dúvidas sôbre
ensino de frações no Ensino Primário.

25 Assunto: Fração ordinária: Divisão: Método do "denomi
nador comum", método da "recíproca" e método da "di
visão em cruz".
Divisão de fração por fração.
O assunto discutido foi registado em fichas por uma bol
sista.
Menor múltiplo comum — técnica de C. Stern.
Apresentação do material. Período de Prontidão.
Materiais: manipulativo, gráfico e simbólico. Fases. Lei.

Novembro

Assunto: Frações decimais: como extensão do conceito
dos números decimais inteiros. Valor posicionai.
Base 10. Significação da vírgula.
Pequena entrevista com a profa. Maria Ligia Borba dos
Santos Chaves sôbre "quais os maiores problemas no en
sino das frações "decimais?" — R — "Multiplicador fra
cionário" e "divisão de fração por fração".

12 Assunto: Divisão de decimais — Organização de um fi-
chário com a opinião de vários autores.

22 Assunto: Apresentação de tradução sôbre frações deci
mais pelas profas. bolsistas de São Paulo (fichas).
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26 Assunto: Os trahaii^^,,
vantagens. casa: objetivos, condições,

de eprendKaaÓ°rap°ecHvos'rato^^^ verificação
Curso de Formação de Professôres Primários

1956

Outubro

' Sr a ser desenvolvido
sEsr r

3 SuntrÂ''rc"'' 1950°"° " assunto, feito pelas
S°as."lemas. etc. "" eaiculos, soIuçS^rde'pT,'rnos

9 Assunto: Aula PráUea no 1 o a„„ ,..
23 Assunto: Determiu - ' ® '"°°''°-

Semar° °^ "2eramf°feitírre sôLcã "d""'"'e solução de pequenos
Novembro

10 Assunto: lnai.<r
1- Profesf„rX.'° >'»ÍA Brinquedos: participa-

- Círculo de Pc+,.,
^ "Matemática Professores Pré u, • - •

1956 "9" «■'é-Primári?'
9R ®®^®nibro

Assunto • A

°~í ■ r ™p—a^5a. ^^í-ra o pensamento ma-

196

1

17

24

31

Pesquisa sôbre brinquedos, jogos e linguagem da criança
— (quanto à forma, posição, direção, tamanho, etc.)
Outubro
Assunto: Introdução ao estudo: da "conservação da quan
tidade" e "correspondência biunivoca", segundo Jean
Piaget em "La genèse du nombre chez 1'enfant".
Fases da contagem.
Assunto: Classificação de materiais.
Fases da "conservação da quantidade".
1) ausência de observação;
2) constituição de conjuntos permanentes;
3) conservação e coordenação "quantificante".
Assunto: Correspondência biunivoca — provocada e es
pontânea; fases qualitativa, intuitiva e numérica, segun
do Piaget.

14
Novembro
Assunto: Comentários sôbre várias situações observadas
nas atividades das crianças no Jardim da Infância: a vo-
lorização da moeda ei da medida, como instrumentos
úteis. Aplicação do pré-teste de Brownell, feita pela profa.
Marianina Freda, assistente do Laboratório de Matemá
tica do Instituto de Educação.

E — Orientação da Escola Primária

1956

Agosto 1.° ano.

27 Assunto: Valor posicionai: a sua importância no apren
dizado da unidade e dezena — Orientação de Engen.

2.° ano

Setembro

19 Assunto; O problema da divisão "partitiva": sua grande
dificuldade em classe de 2° ano.

24 Assunto: Divisão: como levar a criança a viver para dar
significação ao divisor, como agente.
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4.° ano.

Agosto

20 Assunto: Frações ordinárias: materiais.
Setembro

"ensino a orientar o seu
ano; aproveitamento da>? alunos de 4°
Chegar a ''compreensões

F — Orientação da Divisão- "n; -
Cursos de Especialização Aprendizagem em

1957

Abril

1  Assunto: Entrevi-^tn or^

Eiblta^MF Didátto^ Knijnik, assisten-
m«e„° " estudo do número e do sistema nu-

fctt _
1 a 4; ^ sistema'numé-

Carpentêr"""'"''-®"- P^gs. de <io zero, págs.
The World of Numbpi.

K 10 no^íio'® ^P^®"^cndo mais a res-antes da contagem — ̂Sgs^d^f ̂ 7 ~ correspondência

^Sâ|o^'^-^'e--vo..õ:
MeríçTo^S' í ® ̂  2i^vol.T_°ii~ "'^'ema de
Clrossnickle- 1 a 12. Nosso sistema de nu-
Knowing- abnnt v,
SnSSdií^Ss. O^átioo do nosso sistema de

•  -luers. —. pags g g de numeração.
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Um Programa de Direção de aprendizagem ém Matemática
jjara Professores Primários

Sistematizando os diversos assuntos que pontearam cá
e lá no registo de nossas atividades no Instituto de Educa
ção, e acrescentando os que deixamos de transcrever, para
não alongarmos ainda mais, surge um programa bem vivido,
intensamente vivido por nós e pelas professoras primárias
com que trabalhamos, numa harmonia de propósitos e nu
ma justa pretensão de bem servirmos, elas e nós, às crianças
do Rio Grande do Sul.

A Matemática e a Educação Democrática
A Matemática e a Formação da Personalidade.
As Teorias de Ensino da Matemática.

A Significação: o papel da significação no ensino da
Aritmética; conceito; importância; teorias; análise aprecia-
tiva dessas teorias; conclusões.

Os objetivos do Ensino da Matemática na Escola Primá
ria: estudo comparativo de objetivos apresentados por diver
sos autores; conclusões.

O Programa: conteúdo — critérios social, psicológico e
lógico; conclusões.

O planejamento de trabalho: sistemas de planejamento:
a unidade de trabalho — estudo especial.

A Aprendizagem: Princípios — psicológicos e didáticos:
Prontidão — as condições favoráveis a uma aprendizagem
efetiva (o "Readiness" dos americanos): o estabelecimento
de "correspondência biunívoca" e de "conservação da quanti
dade", contagem, agi'upamento e desagrupamento, valoriza
ção da moeda e da medida (natural e com unidade); o pro
blema das diferenças individuais; fases ou estágio de desen
volvimento do pensamento matemático (lógico — aritméti
co) ; início e marcha do aprendizado (segurido Grossnickle).

O número: as idéias fundamentais do número; contagem
— fases da contagem; contagem por "coleções" — sua im
portância e sua técnica.

Operações de inteiros: Orientação do seu aprendizado.
Tatauada: sua função e sua técnica na escola atual.
Habilidade de cálculo: oportunidade e adequação da prá

tica (exercícios); graduação; utilização de "planos" (como
o de Wilson ou de outx'os autores); organização da prática
para atender diferenças e dificuldades individuais.
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tema Métrico; Os°Soblemas^ <^ecimais; Percentagem; O Sis-
O Laboratório de Matpmót;

e utilização. Materiais: classifioa!^- organização
fundamentação; feitura- limif valores e importância;

Verificação da Anrp'n7 ® perigds.vos valores; aplicação de testj^ro^vaf respecti-
Nota

Quanto à Geompt ■■

®®P^Pi'al^na"crin algumas noções
seral nos ' "Geometria es-

temátlea. dt»:

Atividades
Atividades reaUsad

as nos Cursos

2

3

4

5

6

7

8

9

Observação e anv •
mario. crítica rip i
Planejamem-n
Pesquisa de 'Va^ ̂ ^'^^alho (comn
lunos: em traSíi!^® •
fissão ao r-f^ diário pm deficiências dos a-
í^emoção da-? ^Pi'eséntap-^°^^^ exame de ad-

■ discussões fdp ®^^s. de sugestões para a
escritos ^^"Pos, com os tp<= ^

" Organização ̂  ^^spectivos relatos, orais
Primário ^''^stionários

■ 'Srs
Hela'tórioV^^''"'°®°de^nvroI'^'^® de Educação ou
Apresentação « ^ ̂^^"^ualmente ou emafa°n Íl"55o de

de

10

11

12
13

■ ^P^esentacão « ^^^^^^"^ualmente ou em gr^'
terentp^ o ® solução ̂
mária. ° aprendizado dl problemas re-

■ Pegisto de peQ„ ^^tematica na Escola Pri-

^esln^âllmfí^ ̂ a^^vidaVa^®^.Sessões de Semin «eu °ri do estágio
^ftrevistas- ^^^rio (ainda matemático.

alunos de H- "^P^^í^tas).'''^rsos níveis _ primário, secun-
-  2on _

• 7 *

I
Vil

dário e universitário — e de suas respectivas séries
1.^, 2.^ ...), para conhecer seus interêsses e di
ficuldades em Matemáticas (atuais e passadas);

b) com professores também dos diversos níveis e res
pectivas séries da Escola, para colhêr ao vivo, sua
opinião sôbre — Objetivos do ensino da matemá
tica, métodos, processos utilizados; conteúdo; defi
ciências e dificuldades em seu trabalho; interêsses
e dificuldades dos alunos, etc., etc.;

c) com a família — para saber de fato o que a família
espera da Escola e esclarecer-lhe o que fôr necessá
rio sôbre o ensino da Matemática;

d) com pessoas da Comunidade — empregadores e em
pregados da indústria ("in loco") suas reais neces
sidades no campo da Matemática e para obter in
formações pessoais do que pensam deva ser ensinado
dessa disciplina, na Escola (o item b já foi inicia
do, com professôras primárias, mas deve ser inten
sificado e ampliado êsse trabalho para conclusões
mais expressivas).

14 — Questionários: Após dados já obtidos em entrevistas
e com outros julgados necessários, são organizados e
aplicados questionários — à escola, à família e à co
munidade — com as mesmas finalidades entrevistas,
mas com objetivos selecionados e dosados, respectiva
mente.

15 — Pesquisas:
a) levantamentos de acertos, erros, omissões dos alu

nos, em provas de admissão ao ginásio para uma
visão panorâmica da situação;

b) levantamento de dificuldades especificas — em
provas comuns e em provas prèviamente elabora
das com determinados objetivos, como "valor posi
cionai do algarismo", a "significação do zero",
"nomenclatura", "conceito", "habilidade de cál
culo", etc., etc.

16 — Laboratório de Matemática — A Matemática, como
ciência que é exige um Laboratório com materiais ade
quados, tanto ao aprendizado dos alunos^ como à ex
perimentação e demonstração dos professôres. Os ma
teriais podem ser:
a) adquiridos em casas comerciais especializadas;
b) feitos pelos próprios professôres do Curso;
c) feitos pelos alunos do Curso;
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Nota: Já temos um singelíssimn t i . - •
sua fase inicial ^ Laboratono em

18

19

«•l Estudo e aplicacãn ̂

hi de exr)pr^Tf^°+°^' P^'ocessos e matC'b) Aplicação de mat^nf
dizagem ou de diagnóstip^"^/--^^®^^^® apren-

c) S n Catherine iniciado com osOiganização de nm ^i^ern);nfioCação de aprendizagem y®'
com fins de diagnós-

Atlvidades em r.i..c
1 - f^Ucipação dteía Primária-
a) oteenaSo"'?'' ™ trabalho de clas-
•>) planejamento ?om
^  ciasse para

■ Btl.Uogra,ia: '«"'cas %
0^"gani2ação de h-h

naciona, e eatrangei-

u) Estudo crítipn ^ professoras pri-
de Escola pZL^®^^vros ,

• Visitas: alunos
Visitas para nn *

-^?aí£5á?-'«ti„meom:
rasão de "m

íâr° <>'-'0 e„r' W
1) '«Wade educacional em

i^om fundamen-

» Cistos de diversos

20

Problemas

Problemas que têm preocupado a cadeira de Metodolo
gia de Matemática:

1 — Como conduzir oportuna e acertadamente a criança,
do concreto ao abstrato?

2 — Como atender convenientemente a criança, de acordo
do com o desenvolvimento do seu raciocínio?

3 — Como aproveitar certas características psicológicas da
criança — atividade; curiosidade; prazer da autodes-
coberta, do manuseio, do colecionismo; interêsses; ti-
tipo de atenção, etc., — etc. — no aprendizado da Ma
temática?

4 — Como atender certas deficiências ou dificuldades indi
viduais, em turmas numerosas?

5 — Como levar a criança a compreender, sadiamente, e a
desejar corrigir suas deficiências ou a vencer suas di-
diculdades?

6 — Como oportunizar material rico, variado e adequado a
turmas numerosas?

7 — Como, atendendo à globalização de matérias no ensi
no, levar a criança a realizar um aprendizado sistemá
tico, em Matemática?

8 — Como ajustar o ensino da Matemática, não só às ne
cessidades e possibilidades da criança, mas também a
exigências da Comunidade?

9 — Como orientar o ensino da Matemática, de modo a co
operar na formação do indivíduo útil a si e à comuni
dade em que vive?

10 — Como melhor aproveitar as stuações reais de vida no
aprendizado da Matemática?

11 — Como levar a criança a ter sensibilidade para o nume
ro em situações sociais?

12 — Como levar a criança ao hábito de usar efetivamente o
número em situações sociais?

13 — Como levar a criança à Aritmética significativa?
14 — Que pode aprender, de fato, a criança da 1.® série? E

a da 2.a? ...? ...?

15 — Como levar a professora primária (no caso de direto
ra ,orientadora) a desejar melhorar o seu trabalho es
colar?

16 — Como orientar efetiva e eficientemente a professora
primária a firn de atendê-la em suas necessidades
reais?
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18

ções ou carência°^clnq^fin°^^® Possibilidades, limita-
Com°^ ou irritá-los? o^agoá-los, decepcio-

19 ®®oolar de seus íilhos^°^ ° êxito do trabalho•for que não está a i\/r «•
Ção na Escola Primária^"!^^^^^ cumpiúndo a sua fun-

20 n° ' ^oanto à educacão integral^0 - Como. resumindo tnri.
Êstes°e^Ínujtn pa\°a enunciados,° estudora^°a^,outros p,obferas' tpTYI '_
Êstes, e mnitp ^"^^"^sn^ática naVa'''^"*!? enunciaaos,

para o p^f-n^ ^^os outros m-pm educação?
Alguns dêS de Metodmn^'- roteiros

porém, ainda na ^^eebido trato Matemática.^^nda carecem de melhoi p adequado, outros,
ais cuidadosa atenção.

GONníTTe»^ _

mp?,c que os nrnS ^ motivo cons-
TramJ^ ®^ucação, n^^^ni nos preocu-a que já j^q ^^oração dp ^ne implicam

e ao ffloto sS',?? autoco?,'',. "a perim" a um desenvolvi-vre — saber n^f '^^'econnr!,^-^^?^ — int ' necessita de
vida individual P^" oma° Que ^ próprio® simples da vi,? qesdl toda^r®' í^^^essita ser H-^da diária ató ®ltuacfio situações de sua

às mads lT ^ais rotineiras
niplexas e transceu-

■^204

dentais que exijam clareza, agudeza e profundidade de pen
samento. E perguntamos nós, qual o estudo senão o da Ma
temática .quando bem orientado (insistimos no bem orienta
do) oferecerá mais oportunidade ao aluno, para refletir, dis
cernir, distinguir, escolher e depois verificar a eficácia e a
validade de sua escolha? Ainda mais: em tôda a opção na vi
da, há sempre limites que devem ser respeitados e na ma
temática também a escolha deve-se processar respeitando
leis, princípios e convenções. De modo que o trabalho em ma
temática oferece oportunidades de inestimável valor para o
desenvolvimento desejável da personalidade .oportunidades
para o indivíduo aprender a escolher o melhor em dada si
tuação, manejando os instrumentos que se encontram à sua
disposição.

Fazemos nossas as palavras de um educador:
"A Matemática considerada como uma forma de pensar

tem função indispensável na educação democrática".
Falando em educação democrática, falamos necessaria

mente em desenvolvimento da personalidade. E êste se pro
cessa em contexto sócio-físico-econômico e a Matemática
vem, desde a sua origem, servindo ao homem em suas neces
sidades reais e quotidianas. Servindo-o não só no seu "ajus
tamento" ao meio em que vive, mas também no "contrôle"
dêsse meio e até nas .suas "modificações", as quais propiciam
maiores facilidades ao desenvolvimento da personalidade.

Em
"A Matemática e a Formação da Personalidade" encon

tramos a Matemática a serviço da Democracia, pois coope
rando na grande arte da educação, coopera também na efe
tivação da própria Democracia, inexistente sem personlida--
des sadias e harmoniosamente desenvolvidas — personalida
des liberadas, realizadas.

O trabalho foi aprovado por unanimidade.

E por ser considerado inédito e de alto valor, solicitamos
seja êle divulgado e conste o mesmo doS: Anais dêste Condave.

Foi pedido ainda um voto de louvor.
\
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Trabalho:

Autoras: -

Relatora:

unicação de pesquisas sôbre Matemática

Educacion^^'^ C!entro Regional de Pesquisas
^3una Ciulla Bohmgahit

leu

'• resiiFic^rr^
reconhecimento pacífica nno aluno dplí. P^rte de nv Matemática, o
numérico, ma« af^^^P^^^der n3n° ® estudantes, de°s processos quan^' ®^Per uSS ® ^ natureza do sistema

sociais diáS de quÍ ' e corretamente,
clusitr'^' ^^^to!'se -■ ^^cessitará em seus contac-f > quer^po?^4° õ?. P'''^ir?tsnppf ^^^a, quase que ex-
liL^f^talidade í^RuíraVdp ®"sirio da Matemáti-
prerin didática de ^^^^^^niente na formaçao^ dominantemente sôbí^^® P°^°' ^^er pela vasta

S  coSÍ; fPre conceitn ° ^^«^^to, a qual versa,nosso ver^íf^^a de^ens"^ ^P^^cação^prár®® ® processos nU
Ve7ev?^^ l

ntSSLl® inSLÍ
de tratem^^^^^^^^áticI^.T^eAte/aTn^'''^^^^ os processos
processos em' iw do ^ significaÇ»ponvém ahíy^^^^oos e ílf°f^^oões ?4° nauitas unidadeinvestigar ?<. ' ^rie oripíI?°^os de nr? aplicações dP^io meio ^Pdcaçõp., o espírit^P^^^r com quantidades^sociais d? tSt "1° ^lurio no sentido de
,  Através d • Matemática em seu pro
te. dp de ohs«.,  Através d • .experij® e p.,

«afeadas.  . ., ® '"TOS didáticoí
20

"^"fs realizadas

6

diretame^'
^'^^os didáticos, os aluiros

familiarizaram-se com dados de problemas vitais da moder
na civilização, tais como os relacionados com alimentação,
vestuário, habitação, transporte, meios de comunicação, in
dústria, agricultura, comércio, economia, finanças e outros
semelhantes.

Esta orientação, porém, não pode prejudicar o desenvol
vimento sistemático das operações fundamentais.

O livro de texto, portanto, elaborado de acordo com es
sa orientação, deve apresentar, em seqüência, fatos significa
tivos não só do ponto de vista matemático, mas também so
cial. Para facilitar a aprendizagem, é indispensável o uso de
ilustrações, gravuras, diagramas e outras espécies de mate
rial visual, para atender à necessidade de sistematização e prá
tica dos conhecimentos, uma série de questões e exercícios
graduados, é proposta antes de iniciar a dificuldade seguin
te. Em intervalos, relativamente freqüentes, testes diagnós
ticos auxiliam o aluno a conhecer suas próprias deficiências
e orientam o professor sôbre a natureza da prática adicional
e corretiva a ser proporcionada ao educando.

II. HISTÓRICO

O trabalho que ora apresentamos a êsse Congresso re
presenta a primeira tentativa que fazemos no sentido de su
gerir a inclusão, nos livros de texto, de múltiplas e variadas
situações de vida que exigem aplicações matemáticas.

Para tornar êste propósito uma realidade, planejou êste
Centro, no ano próximo passado, uma pesquisa cujo objetivo
é contribuir para que o ensino da Matemática não continue
a processar-se em tôrno de situações que pouca significação
apresentam, do ponto de vista social, proporcionando aos alu
nos informações pobres e deficientes sôbre as aplicações ma
temáticas da vida.

Não sendo possível ao professor, muitas vêzes, coligir, fo
ra do meio escolar, pela observação dos vários setores da ati
vidade humana, situações e dados que constituem rica fonte
de trabalho, não só no nível primário como no secundário,
coiifiamos esta atividade a uma equipe de educadoras consti
tuída das Prof.^® Margarida Sirângelo, Lia Campos, Maria
Fernaíides de Oliveira e Maria Ligia Santos Chaves.

Reunindo se, semanalmente, no Centro Regional de Pes
quisas Educacionais, traçaram o plano geral da pesquisa que -
abaixo transcrevemos:
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. Uonsideranf ampliando
o educli^doí^uSf^^e do^uso^Jg^J.f^ aprendizagem, mais se
Jf^a adaptação ? ̂̂"'^^cimento nro^ sociais que levem

"^^^tante à vida possibilitando '^'*■le lhe permita r^' ^°^^^Qüentemente, cri

^uucai^çjQ a , Qo \iso .. ^i^^tínuizagGni, mai^ ^

Adaptação ? ^^"'^^cimento nr? sociais que levemdo-lhe condições °^®^ante à vida possibilitando-lhe
o seu meio social"® Permitam' ^°^^^^Uentemente, crian-

^°"^^^°^omia dVe^s^fA ^ Smndf°í® situações sociais no
que sur "^^^Po da ® de temnn significativo e real,invcAt^'!®^ freQüpíÍ!Í!"^ática. « P?r Parte do educando.invest^^ ^í^eqSeS^^^ática aPr^ P^í" Parte do educando-
escola^ní^° ^âs eWdenp P^^^^^^de de situaço<

Ass?^^^ ° desenvní^^^' Possibiii?^ ^ necessidade de ummana q,!?' ^ °bserva.?^^^^®^to dn J^^^do maiores recursos«os e^;Í° Ponto^fo dos vá??nf^.^^^balho.
fonte ri . ?Í9oe, anau}.^.f^atemátS°^®^ de atividade hi

'alho 1 r f^dos e o]7. ?■' Permite colhê

5nía:Tamento °
oportuniaa-

S2&'L ae to,. ,S™«®òs desenvolvido num
peson^ «ão os f ^^ótica Conhecer solução, nada ma
SíasSa»- 1" -'

ÊstSTs ^ ^atemA?oola coí? ^ «napesquisa ao os fun^ oa. ^t^ecer a«!
vico riÜ o^a inioi Ji^dament exigências aa

a realização d»
' 'feios e s™undlrTSua58^'

^0 atividade humana-
^árioç, P^fmárin o de colocar, aSetores d. «^oundário, situai

atividade humana
208 _

B. PLANEJAMENTO

Objetivos:

1

2

O levantamento de situações de vida cujas soluções exi
jam o uso da Matemática.
Apresentação de sugestões, baseadas no estudo feito, pa
ra a escolha primária e secundária.

Atividades previstas:

1 —

2 —

Coletânea de situações peculiares aos diversos setores do
trabalho humano através de observações, questionários
6 entrevistas realizadas nos ambientes de trabalho ou
junto a profissionais.
Freqüência, classificação e análise das situações coligi-
das.
Estudo e tratamento estatístico das medidas adotadas,
dos processos matemáticos e recursos especiais utiliza
dos na vida prática para facilitar o cálculo.

— Sugestões relativas à apresentação do trabalho.

3 —

A fim de cientificar os meios industriais e comerciais so
bre o trabalho que se pretendia realizar,, foi expedido às
entidades representativas daquelas classes o seguinte ofício:

ILMO. SENHOR

Cumprindo uma de suas atribuições, a de realizar pe_s-
quisas e estudos de caráter social e pedagógico, vai êste órgão
proceder ao levantamento das situações cuja solução exige
aplicações matemáticas e que se apresentam àqueles que tra
balham na indústria, no comércio, na agricultura e em ou
tros setores da atividade humana.

Investigação dessa natureza não poderá dispensar a va
liosa colaboração dos que exercem sua atividade nas diferen
tes profissões e em especial de V. S.^ que bem compreendera o
alcance desta iniciativa a qual visa, principalmente, a conhe
cer as exigências do trabalho profissional com relação a Ma
temática e divulgá-las, posteriormente, entre os professores.

Certa de sua cooperação no sentido de apoiar, junto ao
comércio e à indústria, essa iniciativa pelo esclarecimento de
suas finalidades, de seu alcance social e de sua natureza es
tritamente pedagógica, solicito-lhe a fineza de facilitar, com
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Dirí Kunz
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Grn^J Educacionais dó'^lande do Sul.

de

Rio

cendoêstes°sua^Jf^.acolhida' de OI
s i^eferidas nmf ̂ ̂ ^ade e prontir presentes,

j. , ®®guiram?sp f?^°-as em sen .^t^do-se a facilitar a açao
oh f^^^tamSito3!f^'^^^ reSiS de trabalho.

?f e planejam ! ®"^Pi'êsas « P^'®Pai'atórias no CBPE pa-
Op" " f' Visitas'""'" visitadas, remessa de

Esenin;^ setoróo ®^^uadratnor.+„ vganizaçõcsap^óí Visitas'"'"^ visitadas, remessa ̂

Sdi foram ̂ êsarSa ?^.^°' ̂  pertencem,
dústriao^^^ e comerão Pipfessnv^^^-^^^^^^^f^as, dentro í
^a As<?n ® Centrn P°^' interm^J-^^^^^'^"^Idas nos meio
"omeSoT" Come°.íf InaSsSs d° S' Federação das W'
quiíizp o i as autm.^ de Pôri-n M ° Grande do SulCo^''''«ocim'®>ías,u™'° Ale Visitaram até «
vistas f,,'o "forpiaf,-^ "düstriajç '■ o^^o casas comerciai ,
- ■ '?S.™ enti'0'

api'C'
-  "^os

primeira f''Podemos jâ^ cntativa d
^ r^^Preciacs ^iguns^^S^^^^eão didática do rü^'iiares a d?f^® situ^p- aspectos positivo

2lo

O enriquecimento da linguagem, pelo número de vocá
bulos novos cuja significação se torna conhecida.

Maiores oportunidades de aplicar a Matemática como
urn meio de solucionar situações vitais.

Maior facilidade em estabelecer correlação com outras
disciplinas do currículo.

Sendo uma das sugestões dêste Centro a renovação pe
riódica das tabelas de valores que acompanham os livros de
texto, a fim de ficar assegurada a atualização dos dados, o
lugar reservado a êstes se acha em branco, nas situações pro
blemáticas.

Dêste modo, além de atender-se à necessidade de atuali
zação, leva-se o aluno a investigar e a participar, ativamente,
da elaboração de problemas, visto que terá de procurar, nas
tabelas ,sob a orientação do professor, no início, e mais tarde,
por si mesmo, os dados numéricos que se ajustam a cada la
cuna.

Esta seleção contribui para desenvolver, no estudante, o
hábito de pensar, o senso da realidade, do que é possível ou
justo, diminuindo, é de pressupor-se, a percentagem de erros
que se enquadram em respostas absurdas.

Não nos foi possível incluir, como era nosso desejo, nesta
primeira apresentação da pesquisa e dos estudos que esta
mos realizando, os exercícios necessários à sistematização do
ensino e testes destinados a diagnosticar as deficiências dos
alunos para que possamos proporcionar-lhes a prática adi
cional e corretiva. Pensamos fazê-lo em outra etapa dêste
trabalho.

Outro aspecto que, numa próxima revisão do material,
será objeto de atenção especial é o que se refere ao emprêgo
de questões que levem os escolares a induzir conceitos, relações
e processos matemáticos, o que lhes dará a "sensação da des
coberta", de tão alta significação, quer do ponto de vista psi
cológico, quer social.

No que diz respeito as situações problemáticas, procu-
rar-se-á que estas abranjam a maior variedade possível de
processos racionais, evitando-se a repetição excessiva de uns,
em detrimento de outros, em alguns casos de maior signifi
cação.

Por não focalizar todos os aspectos da metodologia da
matemática e pelas razões já expostas, consideramos êste es-
bôço ainda incompleto e imperfeito, portanto, sujeito a mo
dificações posteriores.
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Eloah Ribeiro Kunz
Diretora do C. R. p. e.

Sugestão

tuaçSt1°da™VÍ"Sgem'=n°' "«"Ptes e variadas si-
Sntaclõ''^^^ aonls^urbtaTru "l^te">4ticas reftren-SSãf ^^bitação tramnn f' ^e ali-n.çaçam mdustna, agrieu.tu'ra,

PROBLEMAS DO ENSINO DA MATEMÁTICA NO GRUPO
ESCOLAR "3 DE OUTUBRO"

Autoras: professoras do G. E. "3 de Outubro

Relatora: Suely Aveline

Após a leitura do temário do II Congresso do Ensino de
Mateií^ática, as professoras do G E. "3 de Outubro" sentiram
que seus problemas se localizam dentro do item 2 do referido
temário Direção da aprendizagem da Matematica na esco
la moderna.

Problema

,1:1

■  ; !-'>r

. . .
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'  ■ 'i"-

— 212

Ao decorrer e concluir o curso piimaiio observa-se a fal
ta de base dos alunos em Matemática.

Causas:

I) No 1.° ano a criança pode ser promovida ao 2.° ano
especial sem aprovação em Matemática, o que toma o pro
grama desta disciplina demasiadamente longo para ser ven
cido nos quatro anos seguintes.

II) O atual critério das provas objetivas permite adivi
nhações por parte do aluno, devido a estar a resposta laten
te na pergunta; exige mais senso comum do que conhecimen
to.

III) Falta de tempo, nos Grupos com 3 turnos, para ser
suficientemente objetivada a matéria de matematica, o que
viria facilitar o desenvolvimento do raciocínio e da apreensão
dos novos conhecimentos.
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Sugestões:

soow algumas sugSts^qÍe^ vSm^ nm^ Congres-
os problemas acima mencionados solucionar
ria já existente^ nos^Li^ ideís^"^^"° ^ distribuição da maté-

11) O estudo Hn ,

V  -n-^ipiiaçao ao curso nrna ]a existente nos seis ideais " oa maie

guagem e valorizado^omo^êste^ 0^^ paralelo ao de Lin
guinte. ' para aprovação ao ano se

ni) Maior nrPnPn,.o„;.
Liuc. ' í-"'" "fiuvaçao ao ano se-

1.0 aS? em especializar o professor de
Ploíessôras do G P "q «-; <-v i -i3 de Outubro'

G. E. '3 de Outubro" in Hq •"10 . 10 de junho de I957.
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■Trabalho: De como aparece a Matemática no Jardim de
Infância

Do aproveitamento das 1."® experiências aos 1. passos na
sistematização da matéria

Autoras- — Wanda Rollin Pinheiro Lopes e Euza Bokel O.
Alves do Prado — D. Federal

Relatora: — Professora Sarah Rolla

Se admitimos que a educação é um piocesso cumulativo
e. contínuo, em que cada aquisição nova só se efetua quando
ápoiada em bases criadas por experiências anteiãores, não po
demos encarar o fenômeno da aprendizagem da matematica,
como da de qualquer outro conhecimento humano, a paitii
de determinada "idade" ou fase de desenvolvimento. Muito
antes de podermos levar a criança a um ensino sistematizado
é formal, temos que desenvolver nela habilidades e capacida
des gerais que, orientadas segundo objetivos precisos e defini-
nidos, dar-lhe-ão meios de compreender e interpertar o mun
do que a rodeia, de modo a que cada experiência por ela vivi
da, lhe deixe resíduos proveitosos.

Muitos pais, entretanto, não são capazes de compreen
der êsse fato, ou não podem, por diversas razões, se ocupar,
como deveriam, da educação integral de seus filhos, de modo
que a maioria das crianças cresce, recolhendo, das experiên
cias , diárias, um mínimo de proveito para o seu desenvolvi
mento e atinge a idade cronológica tida como a razoavel pa
ra iniciar aprendizagens sistematizadas, sem a devida matu
ridade, isto é, sem aquelas habilidades e capacidades gerais
de que necessita para enfrentar os problemas cada vez mais
complexos que a vida lhe apresenta. Nasceram, então, os
Jardins de Infância, nos quais a criança pode ingressar logo
assim que está apta a dispensar os cuidados individuais que
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sidaripc °^'ganismo escolai ov- P°^"'mái-io seffuramÍ^f° atender suas neces-
ODnrh 01'ganismQ nníí! \ ° chamado grau pn-
ela é p para viver oferecer à criançaresopU^°^P^'eendendo e aceitando-a como
^antenrin° ^^^^^^®rísticas inrif/vi interêsses próprios,
tamente t? .®^^i'etanto nor ico ' satisfazendo anseios,
levá-la a sempre atpnf ^ ^"^a organização ai
cada momo ^'^al Drovpif° ^ l-^^as as possibilidades deque ela viva^Pv P^'ou^ovendo° «experiências que vive a
planejadas novas oportunidades paral^entro ri - ®ute, de apn'vri° de seus interesses,
zer em relaps^^^® esquema vprp,t, com fins determinados,
«^urn ela boá<!° ^ ^^temática 1^°^' «então, o que devemos fa-

Ao ingressm-^^^^^" 'Pura levar a criança a manter
numemso*, Pura'^f2e° de sair do peque-
l-cressante com à criano^^ grupo social maiscola a aproveita^ "^^^^uoática experiência muito m-

^ Você rot" ^ experiência e a e®^ocê tem o ®Purou ToSo •
.  Não?! Jo?" ®úi casa^^v^°!; porção de amiguinhosq®do às crianç2!^^° ® sòzinho^^ irmãos para brincar?

Mas Isab? - ' Professora mostra 1
1. Jr^^l' que não^Kp^"^ ermãos você tem, Isabel?

a n Entã°^^^° e eu°f^f ^ dedo), Roberto (»
de isah°, /e

punhada ^^°«eiando-oo ^ dedos criancinhas (iguais). ' ^^°vàveirnenf°^^u^ente'a^T^,?^' e enumera os t^^a cada dedo. Será acoJ»;
ontirii,.,. oro de vozes e dé ge^t

iguais).
Continua:

Quai é n

sôra."" ® ° Quett''|'n'a''de'' sua""'"^" <« ^
(Arn ° ^uis aif P^°Pria cabeça). .

«" ° sruoc - P^>-g"nta a pro»®
iriai®

(Arrn,^ ° ^uis aif^9 P"^ cabeça).
®°OT°8rupopa, - pergunta a p:

®®®'e a ® mostra): O
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E' Verinha. (A professora indica a criança nomeada,
aproximando-a de cada um dos elementos do grupo, para
compará-los indivualmente).

* >it *

Por êsse único exemplo, tão singelo, divisamos que infi
nidade de situações pode a professora aproveitar, ao lidar
com as crianças.

Acompanhando as diferentes atividades do grupo, con
versando, apontando, manuseando, com os alunos, material
de trabalho, ensinando-lhes a usá-lo e a apreciá-lo, a gastá-
lo, ou a guardá-lo, a professora deverá estar sempre preocu
pada com enriquecer e ampliar a experiência de cada um.
Com os que brincam com blocos de construção, por exemplo,
poderá, sem transformar o brinquedo em "aula", ministrar
ou fixar uma série de noções, como se verifica na seguinte
situação:

— Que linda garage você fêz, Carlos. E' para carros ou
caminhões?

— E' pra tudo.
— Você já fêz entrar algum carro nela?
— Já.
— E quantos caminhões?
— Caminhão inda não entrou, vai entrar.
(E Carlos apanha um caminhão, aproximando-o cuida

dosamente da "porta" da "garage". Verifica que não vai pas
sar e diz) :

—Ih, não dá! Tem que ser uma porta grande. (Tenta
aumentá-la e alguns blocos caem. Carlos impacienta-se e
quer desfazer tôda a construção. A professôra, que provoca
ra intencionalmente a situação, vem em seu auxílio):

— Carlos, você não precisará desmanchar tudo. Eu con
segui fazer uma porta grande na minha construção. Repare
como foi.

Carlos olha e diz:
— E', você arrumou diferente.
— Como?
— Com as pedras grandes. O meu caiu porque eu botei

umas pequenas em baixo. Não "agüentou" a outra.
Carlos ficou satisfeito com a descoberta e pôde termi

nar bem o brinquedo, tendo enriquecido suas noções de ta
manho, proporção, equilíbrio e distância, além de ter desen
volvido sua capacidade de observação e comparação.
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ativida-

(quando'?''- '®'° aôs o, ?? "o levar a mate-volver obipf ótimac com massa plásti-conSn para deseii-
qüentcmenhfiÍ!?^'hinhos dP v«L!; c número);

Quanrirv ^ ^ junio ao<? ni,ra - . uc levar avolver obipf ótimac com massa plásti-conSn °J'°''^"»»dadcs para deseii-
qüentcmenff 1 dP v« Í quantidade o número);

posições diS-^ a comn, ^ colagem (quando fre-proporcionam • • nne; .^P^acnder tamanho, propor-
a; contagem «^ÍJ^^^cras ^u""^ contas (que
ciando o de^m ^°vmar o con.. ^^^ar e desenvolver
J'®! de oportún ? ̂  ^ Pintura rm ° - ® grupamentos); apre-

vinquedos dp í, des as mai<; ^"^a fonte imprevisi-vocar diferentp<5^°íd^dre" de i participando dos
fje empregará ^^^^Ções uara (am que pode prO'dota, de ordena e a solução a criança neces-como orienta o e arruma ~^ '^^ão). No sistema QU®
professora minkf^^^^^^Ças nestEf°+^° niaterial e na maneiragerais e a?í ^ma sS Pode também a
caixfl"^^^®^áticas°^^^^^' ^^ábitos m ^,°Ç°as, desenvolver atit
Ia p de acôrrin' por pvoiír^P favoráveis às uqui®
Prat f^^ddes nom as côres- arrumando os lápis e
arca^ para Niaterial ' ^°"^as pequenas numa sucarca^ Paia desenho e pf^r e colagem nunia
PfctosZ "" lumiío d noutra, brinquedos nutn
«nte. â? ""3 no T.,?f utividad... ,;...: . .

Outa ' ursSo?-'o1ctacT%
SÍS"° há
^'nt'S^ro de i^®/^indomnVi^^riça excelente
^  •'%^Ção. ®^e, ,oraí ^^terpret|cã°^ ^

^  ÍSÍ^tt' te
'"^n§c„ntf®teas'o^^^^^^ também ós jogos

218 _

/' ^

^ • ".^

fe-

bretudo, por suas regras de formação e organização, consti
tuem sempre experiências vivas com a matemática, como na
situação de 1 raposa, 1 galinha e muitos pintinhos, no jôgo
"Galinha e pintinhos": na de grupamentos a três, no "Coe-
Ihinho sai da toca", na de grupamentos aos pares, em "Ga
tos 8 ratos", na de enumeração seriada até 12, em "Gato e
rato", citando êsses poucos jogos, apenas como exemplo.

Se dispensarmos às crianças, de fato, uma atenção per
manente, com a preocupação sincera de educá-las integral
mente: S6 procurai'mos orientá-las com discernimento e equi
líbrio, tendo bem definidos e claros os fins que nos propomos
alcancai'; se conseguii'mos entrosar a vida escolar com a vi
da domékica e social, em busca de unidade e coerência no
processo educativo, as crianças, ao ingressarem nó terceiro
período do Jardim de Infância, isto é, aos seis anos, apresen
tarão, em sua quase totalidade, um^ tal nível de desenvolvi
mento e maturidade, que muitas vêzes nos surpreendeinos
com a maneira pela qual reagem diante de novas situações,
descobrindo soluções por si sós, âplicundo conhecimentos 3,d-
quiridos na vivência de experiências passadas, revelanjio um.
já apreciável grau de raciocrnlo. Elas despertain, entaq, pa
ra coisas que estão fora do alcance de suas mãos e de seus
olhos e de cuja existência começam a se aperceber, ansiando
por experiências novas, diferentes daquelas que até então
conheceram E' chegado o momento de começarmos a orien
tá-las no sentido de que tomem consciência de suas capaci
dades gerais de seus conhecimentos e da aplicaçao que po- j
dem fazer dêles, o que lhes dará um forte sentimento de se-.
gurança e confiança própria, sem contudo derxarmos de m-
centivar a atividade livre e espontânea que e, como ja yrmos,
uma tão rica fonte de educação. Deveremos leva-la, rgua -
mente, a aquisições novas, adequadas as suas possrbrlrdades,
e criar oportunidades especiais para que ela desenvq va as
capacidades de atenção, de concentração, de drscernrmeiito,
de raciocínio e de livre arbítrio indrspensavers a realrzaçao -
de qualquer tarefa.

Guiadas por êsses objetivos, organizamos uma sérre de
pequenos exercícios para serem executados por. uma classe
de crianças de terceiro período (6 anos de idade), confiada ,
à nossa orientação durante o ano de 1956, no Jardim de In- ,
fância do Instituto de Educação do Distrito Federal. Êsses
exercícios, que fizeram parte de uma unidade de^ trabalho,
visam desenvolver as relações da criança com a linguagem,
com a matemática, com a natureza e com a vida social. O
grupo lidava com uma só fôlha de exercícios por dia, ln"ter-
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caIandí?s^e°Qg°
WaUvS'a\''d'«tua^&fn^ "'«ças a sa, ""

S ̂ ClíaTot^. P^Poata" "a solução dee do n]l° ^.^ntido do arf . nortpa^"^^®^ pequenos exer-
vés da da<f dn + ^ profes-
brinquerti^^^^^e livre d ^•tividad espontâneo«a sei a^' «^Sa?' ^^«^órias S ^^êsse modo, atra-

Si ' ^^"êle obSivP^^ftras, de jogos, decícios, e livi'o f fundamental deve-
D^Sf ora se eii°'"^ado pei„ ^

oriança ^-presenf^^ ®rn vias dêsses exerço exposto ao^ ^^femátii^^i' referPM+^^^^^oação, selecio-
Iho ojite, nãlf^^' ^ue as ^ ' f^^endo « "relações da
nat^ ^^0 oferep-i^^oolsam sendn°^^^' ^P^nas, alémoralmente tÍ?^' ^os escrita crianças

Pinte, de 'n? ^ faciut^°^oios anexi! fôlhas que^orrom, o o! ° ^'^balS^n' f o «zemos,^^«mho maio °
'  rv A-/ ' êiura faça uma cruz

22o I

■í

Pinte um ôvo de côr de laranja, 2 de vermelho e 1 ôvo
de amarelo.

Pinte o 1.0 e o último coelhinhos, de prêto.

1• ^1
•*.

221 —

li3iÚv/''Wí(:"«J /.ví



•  1;

■" »•, •!
)

Àqui estãn
o  "ha e seus filhinhos. Pinte, de

ais afastado da mãe.

■|

■  f, ■

r.

,  m'

estão aia„„
^ ordem h. can.i■ias eôres. '""^as. Complete o colorido,

'  *lue têm metios de

■í

Faça uma linha .em, volta do gatinho, que está no meio.

Pinte, de verde, a folha maior. , . . , , ,^^ o;

Desenhe mais balões, até chegar a 5.
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C^plete, neste fio, 5 bandeiil
mhas.

l/N

^0 p5íSio'aí°l?3l^Ínhos Vãà freníe'° faga
uma cruz acima

Pinte a
P^teca niaiof

■ ^ '«ttelho' ® a menor, de azul.

Desenhe mais uma bola e pinte a l.a.

AQui está uma forma com 2 soldadinhos; desenhe mais
soldadinhos para que a forma fique com

Faça um colorido na árvore maior. Passe uma linha em
volta da árvore menoi.

>  ..ig
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de 6 faltam para formar um grupo

Faça am pjrisco em das coisas ^ue formam par.

226

.Ali.

Pinte o passarinho que está do lado de sua mao esquerda.

iT, O viandprinha que está mais alta e dePinte de vermelho a banae
azul a mais baixa.

■•1
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nioi"a. nivila onde Lêda^mOTa ^ ^^esenhe tôdas

'^i
f,

,■ "i bolorir as meias: 1 par de cada coi.

aS

pi «t»:.

t:.i

somente
■ -n

destes sapatinhos.

.  - Ac nnvps e faça o colorido das outras bo-Preste atençao as cores e id,i,a
Ias seguindo a ordem.

"" ''tatS,h'ni>a vai „íue LPa®eav"ttais Perto^ri"® Hlhos. Passe uma l'""®
^amãe.

*  /-X Hr» ratinho QU-O 6St9- nO meio. AgO"Faça uma cruz abaixo do ratinno q
ra, pode colorir os outros.

y
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™  «Pil-U grosso, raça, também, u-

-j ^9,rig^ jg^2

^«6 PoaíScSf"■
para a mamãe de

/

iflíii VK . -t/

230

Faca o desenho que falta para completar a série.

C:, 0\o • o
Oo tO

(poo
0^ O.'^

'dim com o seu ursi
Mariazinha gosta atrás do ursinho

uho peludo. Pinte as flores q

A r.m
-c- nfi mais com*

claro, o mola cur-Ai estão alguns peíasf de azul claro•tAi. c:otciu X- jp
pleto, faça uma cruz e po
to.

Vf ■(

, M"

,4
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ttia
Complete êsse fio<? ho ucom 8 bandeS„iS,^=»®has, de modo que cada u-

Que está

r
c

^'^0 Vai à frente, na

232

Pinte o livro mais fino.

h

i.' >' •Rpp-ina levou, para sua professora,
No "Dia dos Me|^''g3^enhe ̂  ramo de flores que a profes-

um ramo com 8 _
sôra de Regina ganhou.

Complete a série, desenhando o que falta.

— 233 —
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linha em volta dêsL ^ coleção. Passe uma

9'-> t-.

/

□
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'•J
t. •

a

t-v
h3
i_ j

'T-i

71

í-íSi

■J.

•■"fv

T  ' t^rvi ôocpt: lánis de côr; conte quantos são e passe
uma Unha em volta dn número que representa essa quanti-
"dade.

1 — - 5 . \
"  . • " *>
\

está vendo, um objeto não estáNessa coleção que voce
certo; corte êsse objeto.

o\ . 1
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Colorir dç VGi*dG 3, li i
de vermelho, a n.» 3:'não nfnltV^ amarelo, a bola n.® 2;bola n.o 5; de laranja, a n o fi ^

Ife"

í?'^. f-(:
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V'i'6'v
/
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1

Colorir todas as figuras, usando^ a mesma côr, para 3
objetos da mesma espécie; são três côres diferentes.

Passe uma linha em volta do n.

Passe um traço abaixo do n. 2.
Faça uma cruz acima do n.° 9.

&
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i-

r  Faça um colorido, a vontade,
no que pertence à coleção.

pela manhã°yz^uJJP^® para vender- h •
as pipas que Carlinhos

lez. vju niais duas. Desenhe

.• "A:

•\ u

'24.0

■  I

/' ■

Aqui estão desenhadas figuras de três-^especies, você vai
separar as figuras em grupos, por meio de côres. Três côres se
rão usadas.

U

((

A  vr>Hcir nião" vovó, sabendo disto, trouxe 2Paulo gosta rodar pia , quantos piões ele
piões para êle. Paulo ]a tinha i pi
ficou? Desenhe.

^ 241 —
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coleção. Pintef em rôxS! af oufras°^^^^°

p.

ESSK3W3

ao
Todo ̂ ^ghíj^q

pe.. X «.o
agora, que já tinha. Desenhe

'Vi >í i,',jf ''> I

Plulinho arrumou seus brinquedos, mas a maninha mis-turof™ objeto que não era dêle. Passe uma Imha em volta
dêsse objeto. Pode colorir os outros.

■AÍ

A mamãe ■?« ®ár|to Chapéus que^SévgioLVa^r«ortUos «es.
-

e

• 9

242.
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outras. ̂  que não faz parte da coleção. Pinte as

Joãozinho viuduas no jardim; você vaWa^^^^' borbníf^t
letas que Joãozinho viu colorido bnmt ®

" Donito nas borbo-

/fn) )

244

ly i. c! Tnãn você vê O Que aí está desenhado,
Si™com asVtras. Bis,ue essa fl-

gura.

•  í

.  cHriinhos de boneca. Sendo que Maria nãoLia tinha 4 vestidmh ^-^j^^hos. Você vai colorir os
tinha nem tem.
vestidos que Lia ainua

/'i
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i;' -

colorir sòmente as figur;
as que formam uma cole-

Iheu. "'r. a vontade, apanhou
ílores que Dulce co-

cV'.

'  I

.  >
V  ',

m

Estão desenhadas 3 famílias; pinte cada família de uma
mesma côr. Você vai usar 3 cores.

Il
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Luci gosta muito de laraniP.. .
3 e no jantar, 2. Você vai colS as ^^upou

as laranjas que Luei chupou.

248

Você vai marcar, com uma cruz, as figuras que formem
coleção. Depois, você vai colorir a que não faz parte do grupo.
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cê valtS veShti quesSS"'

Uma das figuras desenhadas nãn v^ça uma cruz abaixo dessa figura. PodrcoiOTir

'{

Í4
íi^.•  l/ií.

Mariazinha ganhou êsses lindos ovos de Páscoa: Três de
les caíram e se amassaram. Vovê vai colorir os ovos que fica
ram peiTeitos.

Sugestões:
a pdiicacão um processo cumulativo e1 __ Considerando a ed^ç^^^^ quando a-

contínuo e que ̂ ada aqui ^ anteriores e ainda,
poiada em bases ̂ nadas por P aprendizagein da ma-
0 não se poder encaiar o ten ^ determinada idade
temática como quajquei out P^ mfância, principalmente
incentivar a criaçao d menos habilitados a con-
nos meios em que os pa^s^^u
dução desejável da crianç •

4. Pnrso de Formação de Profes-
2 _ Observar, durffite o Cu 4 encaminha-

ra%sr .ara^. de :rr<arrcra.
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